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Em 16 de dezembro de 2011, reuniu-se a Câmara Técnica de Instrumentos de Gestão 1 

(CTIG) do Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CERH), na sede da Secretaria de 2 

Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD), em Belo Horizonte. 3 

Participaram os seguintes membros titulares e suplentes: o presidente Thiago Garcia, 4 

Amarildo José Brumano Kalil – representantes do poder público estadual; Valdir Dias 5 

Magalhães e Valéria Almeida Lopes de Faria – representantes dos usuários de recursos 6 

hídricos; Rogério de Oliveira Sepulveda e Décio Antônio Chaves Beato – representantes 7 

de entidades da sociedade civil ligadas aos recursos hídricos. Assuntos em pauta. 1) 8 

ABERTURA. O presidente Thiago Garcia declarou aberta a 31ª reunião da Câmara 9 

Técnica de Instrumentos de Gestão do Conselho Estadual de Recursos Hídricos. 2) 10 

COMUNICADOS DOS CONSELHEIROS. Não houve manifestações. 3) PLANO 11 

PARA INCREMENTO DO PERCENTUAL DE TRATAMENTO DE ESGOTOS 12 

SANITÁRIOS NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO PARAOPEBA. 13 

Apresentação: FEAM. Rodolfo Salgado Carvalho Penido, gerente de Monitoramento de 14 

Efluentes, da FEAM, fez apresentação do Plano de Incremento do Percentual de 15 

Tratamento de Esgotos Sanitários na Bacia Hidrográfica do Rio Paraopeba, desenvolvido 16 

pela FEAM ao longo de 2011, com apoio de bolsistas contratados via Fapemig. “A ideia 17 

do projeto é o conhecimento do que existe da parte de esgotamento sanitário da bacia, o 18 

diagnóstico da situação atual e a identificação de possíveis ações que possam auxiliar na 19 

melhoria do funcionamento dos sistemas de esgotamento e na ampliação desses sistemas, 20 

sempre focando na parte de esgotos domésticos, não contabilizando a parte de esgoto 21 

industrial. Em 2010, esse mesmo projeto foi realizado na bacia hidrográfica do rio das 22 

Velhas”, destacou o gerente da FEAM. Após a exposição do plano, foram esclarecidos 23 

pontos levantados pelos conselheiros e registradas as seguintes contribuições. O 24 

conselheiro Rogério de Oliveira Sepulveda sugeriu que o item „Definição de áreas 25 

prioritárias‟ fosse alterado para „Definição de municípios prioritários‟, independentemente 26 

da sua população, considerando que “os índices apresentados referem-se a municípios e 27 

não a áreas”. O conselheiro Amarildo José Brumano Kalil considerou o trabalho como 28 

diagnóstico e elogiou a iniciativa da FEAM. “Como diagnóstico, é fantástico, pela 29 

metodologia e a clareza. Mas agora esperamos o que vai ser feito. Estou entendendo que 30 

seja um diagnóstico que serve de subsídio para que sejam elaborados planos e projetos.” 31 

O conselheiro destacou ainda preocupação, enquanto representante da Secretara de Estado 32 

da Agricultura, em relação à qualidade da água. “Quando cai no curso d‟água, essa água 33 

vai ser utilizada pelos agricultores para fazer irrigação e, principalmente, no cultivo de 34 

folhosas e hortaliças que é feito nesse cinturão verde. Não temos essa segurança hoje de 35 
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que a água que é usada na irrigação tenha a devida qualidade para esse tipo de uso. Então, 36 

é uma preocupação nossa na Secretara de Agricultura. Inclusive, no Plano Diretor de 37 

Agricultura Irrigada, um dos territórios em que vamos trabalhar é essa região, no 38 

Paraopeba e no Velhas. Vamos definir isso para trabalhar e trazer esse tema para a 39 

discussão.” O conselheiro solicitou ainda que o trabalho apresentado pudesse ser 40 

disponibilizado para consulta da Secretaria de Agricultura. O gerente da FEAM Rodolfo 41 

Salgado Carvalho Penido informou que o trabalho completo estará disponível no site da 42 

FEAM a partir de 26 de dezembro, e se colocou à disposição para receber contribuições. 43 

O conselheiro Rogério de Oliveira Sepulveda recomendou que a CTIG encaminhe ofício 44 

ao Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paraopeba comunicando formalmente que o 45 

plano foi apresentado nesta Câmara, considerando que o comitê é integrante do Sistema 46 

de Recursos Hídricos do Estado. O presidente Thiago Garcia propôs o encaminhamento e 47 

houve consenso no sentido de que o trabalho da FEAM seja apresentado ao Comitê da 48 

Bacia Hidrográfica do Rio Paraopeba. O conselheiro Décio Antônio Chaves Beato 49 

destacou a “grande quantidade de dados, gráficos e informações” apresentada no trabalho 50 

da FEAM e sugeriu que, ao ser levado o plano ao comitê da bacia, as considerações e 51 

conclusões sejam apresentadas de forma mais objetiva. 4) PROCESSO 52 

ADMINISTRATIVO PARA ANÁLISE DE OUTORGA. 4.1) Votorantim Metais 53 

Zinco S/A. Unidade Morro Agudo. Captação de água subterrânea para 54 

rebaixamento de nível de água para fins de extração mineral. Bacia hidrográfica do 55 

rio São Francisco e sub-bacia do rio Paracatu. Processo nº 05207/2010. 56 

Paracatu/MG. Outorga concedida por unanimidade nos termos dos pareceres técnico e 57 

jurídico do IGAM, com as seguintes alterações de condicionantes: – Na condicionante nº 58 

16, alterar “periodicidade anual” por “prazo de um ano após o recebimento do Aviso de 59 

Recebimento”; – Na condicionante nº 8, incluir ao final do texto: “Apresentar relatórios 60 

anuais de monitoramento das vazões medidas.” 5) ESCOLHA DO COORDENADOR 61 

DO GRUPO DE TRABALHO QUE IRÁ CONSOLIDAR A MINUTA DE 62 

DELIBERAÇÃO CONJUNTA CERH/COPAM SOBRE AS DIRETRIZES GERAIS 63 

PARA O ENQUADRAMENTO DOS CORPOS DE ÁGUA EM MINAS GERAIS. A 64 

Câmara Técnica de Instrumentos de Gestão decidiu por consenso, conforme proposta do 65 

conselheiro Rogério de Oliveira Sepulveda, recomendar ao CERH que a escolha do 66 

coordenador do Grupo de Trabalho seja feita durante a primeira reunião do GT em sua 67 

nova composição. Ainda de acordo com a proposta aprovada, a secretaria executiva 68 

deverá encaminhar a todos os conselheiros o histórico das discussões do primeiro Grupo 69 

de Trabalho que discutiu a minuta de Deliberação Normativa conjunta, as atas de reuniões 70 

e outros documentos que eventualmente tenham sido elaborados, além de informar quais 71 

foram as entidades que participaram da composição do GT. A Câmara aprovou ainda 72 

recomendação ao CERH no sentido de que o prazo de funcionamento do novo Grupo de 73 

Trabalho seja prorrogado por mais 180 (cento e oitenta) dias, no mínimo, considerando a 74 

complexidade do tema e o período entre o recesso de fim de ano e a retomada dos 75 

trabalhos em 2012. 6) ASSUNTOS GERAIS. Não houve manifestações. 76 
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ENCERRAMENTO. Não havendo outros assuntos a serem tratados, o presidente Thiago 77 

Garcia declarou encerrada a sessão, da qual foi lavrada esta ata.  78 

 79 

APROVAÇÃO DA ATA 80 

 81 

 82 

_______________________________________________________________________ 83 

Thiago Garcia 84 

Presidente da Câmara Técnica de Instrumentos de Gestão-CTIG/CERH 85 
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Amarildo José Brumano Kalil  88 
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Rogério de Oliveira Sepulveda  97 
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 Décio Antônio Chaves Beato 100 


